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INTRODUÇÃO

	 Este trabalho tem início em 2018, 
quando entrei em uma escola de dança 
como aluna pela primeira vez, aproprian-
do-me de um espaço que acreditava 
não ser para mim. Adentrar no mundo 
da dança me proporcionou oportunida-
des que eu não imaginava serem possí-
veis, como me apresentar em um teatro, 
e ampliaram a minha sensibilidade à ar-
quitetura. 

	 Essa mentalidade de não per-
tencimento, contanto, nunca foi uma 
exclusividade minha. A falta de opções 
culturais nas cidades, aliada à limitada 
educação artística oferecida a crianças 
e adolescentes resultou em uma socie-
dade que, segundo pesquisa realizada 
em 2013 pelo extinto Ministério da Cul-
tura, em sua maioria não frequentam ou 
nunca foram ao Museu. Entre os motivos 
citados, um dos principais foi que os en-
trevistados  não se sentem pertencentes 
à expressão cultural oferecida nesses 
espaços.

	 Dançar contribuiu de forma ines-
perada para minha formação em arqui-
tetura e urbanismo. A dança se apresen-
tou  para mim como uma nova forma de 
compreender a arquitetura a partir do 
corpo que a experimenta, em uma série 
de movimentos que habitam o espaço, 
compreendendo-o e modificando-o.

	 A arquitetura e a dança de fato 
dividem uma série de similaridades em 
seus campos de estudo. Segundo CA-
BRAL (2007), esses dois campos con-
vergem na atenção com a forma  como o 
corpo se movimenta no espaço, em seu 
grau de liberdade e seu comportamen-
to. Dessa forma, o ato de dançar permite 
ao habitante extrapolar seu papel como 
mero observador da arquitetura para um 
papel de relação e conexão com o am-
biente, modificando-o e apropriando-o.

	 Como forma de sanar a limitada 
oferta de equipamentos culturais na ci-
dade, bem como despertar o sentimen-
to de pertencimento da população a 
esses espaços, esse trabalho se propõe 
a formular uma proposta de uma esco-
la de dança que possa atender desde 
crianças até adultos em um bairro de 
Florianópolis. Buscando atender a um 
local onde exista carência de opções 
culturais para a população. Colocando 
em primeiro plano o conforto dos usuá-
rios e focando em gerar um convite para 
a prática de dança e a apropriação da 
população.
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OBJETIVOS

Gerais

Específicos

	 O objetivo deste trabalho é desenvolver o projeto arquitetônico de um espaço cul-
tural voltado para a prática e o ensino da dança, com foco na relação entre o usuário e o 
espaço, levando em consideração como esta relação interfere no bem estar e aprendizado.

Abordar conceitos teóricos relevantes para o tema;

Conhecer a experiência de alunos e professores de dança;

Levantar e analisar projetos de referência;

Identificar em Florianópolis um local para a implantação do projeto;

Analisar as condicionantes ambientais do entorno;

Criar diretrizes de projeto que foquem no bem estar e aprendizado;

METODOLOGIA

	 Como forma de alcançar os objetivos citados anteriormente, foi definido um percur-
so de estudos e análises a fim de compreender os conceitos e aspectos relacionados ao 
tema.

	 Para o embasamento teórico foi utilizada pesquisa bibliográfica, aplicação de ques-
tionário e análise de projetos relacionados ao tema. A partir desses estudos foram observa-
dos suas relações e definidas diretrizes para a concepção do projeto arquitetônico.

	 A escolha de um local para implantação do projeto foi realizada a partir de um le-
vantamento dos equipamentos culturais de Florianópolis. A partir da escolha do terreno, a 
análise do entorno foi feita utilizando levantamentos cartográficos e fotográficos, visitas ao 
local e estudos bioclimáticos.

	 Por fim, este trabalho propõe-se a gerar um partido arquitetônico para uma escola 
de dança. partindo de conceitos e diretrizes encontrados no primeiro e segundo capítulos 
do mesmo, buscando suprir a necessidade de um equipamento cultural em Florianópolis,  
conforme os estudos do entorno definidos no segundo capítulo. O trabalho tem como re-
sultado a apresentação de uma solução arquitetônica a partir de volumetria; implantação; 
pré dimensionamento; programa de necessidades e sistema construtivo.



CAPÍTULO 1
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AMBIÊNCIA

	 Para compreender o conceito de 
ambiência é necessário analisar a per-
cepção no sentido do caráter situado, 
sensível e prático. Dessa forma pode-se 
analisar a ambiência como a qualidade 
de uma situação; como uma estimula-
ção motora ou como um pano de fundo 
sensível (Thibaud, 2018). 

	 A ambiência diz respeito a forma 
com que experienciamos um conjunto 
de situações, percebendo assim uma si-
tuação de maneira global. Como temos a 
percepção global da ambiência é possí-
vel realizar uma investigação completa-
mente analítica, tratando parâmetros de 
forma independente. Essa investigação 
deve ser realizada de forma a compre-
ender a integração de diversos fatores 
que possibilitam uma ambiência voltada 
à prática e o ensino da dança. 

	 Para compreender uma ambi-
ência de forma unificada é necessário 
compreendê-la como uma situação que 
agrega e unifica múltiplos componen-
tes do ambiente, uma situação nunca 
é experienciada ou julgada como uma 
série de acontecimentos isolados, mas 
sim como um todo dentro de determi-
nado contexto. Dewey conceitua essa 
situação como uma “qualidade difusa” 
do ambiente. Nas palavras de Thibaud 
(2018, pág. 18) “a qualidade difusa une os 
elementos de uma situação em um todo 
coerente e confere a cada situação um 
caráter especifico”.	A experiência vivida 
em determinada ambiência se dá a par-
tir do todo de uma situação, e é vivida 
antes de ser compreendida, conferindo 
um valor afetivo ao instante.

	 Além dessa percepção passi-
va, a qualidade difusa de um ambien-
te também gera um convite a um pla-
no de ação, portanto uma ambiência 
é também um processo dinâmico, que 
desencadeia um conjunto de movimen-
tos e dá forma às maneiras de ser e agir 
coletivas. Segundo Thibaud (2018, pág. 
23) “a ambiência não é somente senti-
da, mas ela também faz apelo ao plano 
do movimento”, dessa forma ela instiga 
movimentos e dispõe maneiras de mo-
vimentação em determinada ambiência.

“perceber não pode ser reduzido a uma 
simples contemplação passiva do mun-
do, é mais precisamente movimentar-se 
de certa maneira.”
Thibaud (2018, pág. 25)

	 Para finalizar a conceituação de 
ambiência, é importante a distinção en-
tre o perceber e o sentir, visto que a am-
biência não é e nós não a percebemos, 
nós percebemos segundo a ambiência, 
e ela nos permite apreender o ambiente.

AFFORDANCE

	 Seguindo os estudos sobre a per-
cepção que temos de um ambiente e 
o apelo que ele tem ao plano do movi-
mento, se faz necessário analisar o con-
ceito de  Affordance, termo criado por     
J. Gibson, que diz respeito a uma relação 
recíproca e bidirecional entre o ambien-
te e o organismo. Segundo esse con-
ceito tem-se o ambiente como estímulo 
que impacta o comportamento, que por 
sua vez impacta o ambiente, criando um 
ciclo contínuo entre organismo e am-
biente.

	 Em seus estudos sobre percep-
ção visual, Gibson sentiu a necessidade 
de uma palavra para caracterizar os múl-
tiplos estímulos existentes na integração 
entre ambiente e organismo, partindo 
do verbo auffordern e do substantivo 
aufforderung, que se referem a relação 
de complementaridade, ele criou o ter-
mo affordance que simboliza a relação 
entre espaço e organismo da forma que 
nenhum outro termo faz.

“ Os affordances de um ambiente são o que 
ele oferece ao animal, o que ele apresenta ou 
fornece, seja para o bem ou para o mal. O ver-
bo Afford é encontrado no dicionário, mas o 
substantivo affordance não. Eu o inventei. Que-
ro dizer com ele algo que se refere tanto ao 
ambiente como ao animal de uma forma que 
nenhum outro texto faz. Esse termo implica a 
complementaridade do animal e do ambiente.”
(Gibson, 1986, pág. 127.)

	 A partir do estudo  desses concei-
tos surgiram os seguintes questionamentos: 
Qual é a relação recíproca entre a dança e o 
ambiente? Como o ambiente pode gerar um 
convite para a dança, instigando o indivíduo e 
o desafiando a executar determinados movi-
mentos?

	 Esses questionamentos ampararam o 
direcionamento de uma pesquisa online re-
alizada com alunos e professores de escolas 
de dança localizadas em Florianópolis. Nesta 
pesquisa foram realizadas perguntas a respei-
to da visão dos entrevistados sobre o impacto 
do ambiente na dança e o que eles esperam 
de um ambiente destinado à prática de dança.
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QUESTIONÁRIO

	 Na primeira parte da  pesquisa as perguntas reali-
zadas foram de caráter introdutório, de forma a conhecer 
o perfil dos possíveis usuários do projeto, quais as prin-
cipais modalidades de dança praticadas por eles e de 
que forma os entrevistados entendiam que o espaço in-
fluencia na sua prática, além do que é necessário/dese-
jado em um espaço desse tipo. Sendo assim, foi possível 
encontrar os tópicos a serem estudados para a definição 
das diretrizes.

	 As respostas obtidas no questionário seguiram dois 
principais direcionamentos, o primeiro está relacionado 
a aspectos mais objetivos, sendo delimitado na temática 
de requisitos técnicos, e o segundo está relacionado a 
aspectos mais subjetivos, se enquadrando nos requisitos 
de ambiência. Houveram ainda algumas respostas rela-
cionadas à interação social, sendo esta a terceira temáti-
ca a ser estudada.

	 A primeira pergunta do questionário visava com-
preender quais as modalidades mais praticadas nas es-
colas de dança de Florianópolis, buscando vislumbrar 
quais modalidades seriam interessantes para a inclusão 
no programa arquitetônico. Segundo a pesquisa as mo-
dalidades mais praticadas são:

Há quanto tempo você dança?Ballet / Jazz

Dança de salão

Dança contemporânea / Tecido Acro-
bático

Funk

Acrodança / Dança do ventre / Danças 
Urbanas / Hip hop / Street dance / Vo-
gue / Yoga

	 A segunda e terceira perguntas buscavam com-
preender há quanto tempo os entrevistados dançam e 
os locais em que já haviam dançado, de forma a traçar 
um paralelo entre a experiência dos entrevistados e a 
complexidade das respostas obtidas nas perguntas prin-
cipais.
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	 As respostas obtidas nessas perguntas se encai-
xam com a complexidade encontrada nas perguntas 
abertas, já que boa parte dos bailarinos dançam há mais 
de 10 anos e a maior parte dança há mais de dois anos, 
tendo experienciado a prática de dança em lugares como 
escola de dança, em casa,  teatro, praça, ginásio, praia, etc. 
Esse resultado indica a segurança das respostas obtidas 
para a definição das diretrizes de projeto, pois a experi-
ência dos bailarinos entrevistados possibilitou uma gama 
de respostas com pontos de enfoque para as próximas 
etapas.

	 As últimas perguntas eram abertas e, em suas res-
postas, foram encontradas 3 principais temáticas: requisi-
tos técnicos, requisitos de ambiência e integração social. 
A quarta pergunta buscava entender se os entrevistados 
acreditam que o espaço interfere na prática de dança e 
como se dá essa interferência. 

	 Nas respostas positivas foram citados como as-
pectos que influenciam a prática de dança a estrutura 
física do ambiente como piso, ventilação e iluminação; 
os aspectos de ambiente (ambiência) como a atmosfe-
ra do lugar, amplitude, bem estar e visão. E a integração 
social como aspecto psicológico, ocorrendo nas trocas 
e relações que acontecem nesse espaço. Apenas 1 dos 
24 entrevistados não acreditava que o espaço possa ter 
alguma interferência na dança.

“Acredito que, além da estrutura física adequada (piso, ventilação, acústica, privacidade, etc), a 
atmosfera do ambiente tem o poder de estimular ou desestimular a prática da dança. Uma es-
cola voltada para a dança do ventre tem uma atmosfera bem diferente de uma escola voltada 
para danças urbanas, por exemplo.”

“Sim. Na questão da saúde do corpo, tendo em vista que o chão propício auxilia a minimizar 
possíveis danos nos joelhos e articulações, a socialização pode ajudar na questão psicológica. 
Um ambiente esteticamente bonito, acolhedor e arejado faz com que os alunos queiram estar 
lá influenciando no seu bem estar, comprometimento e desempenho”

“Sim, o lugar pode estimular ou inibir a arte da dança, dependendo de vários fatores, como es-
trutura física, luminosidade e som. A pessoa que está praticando ao mesmo tempo que precisa 
se sentir livre para se expressar, ela também precisa se sentir segura para isso.”
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PESQUISA

Questionário

	 A quinta e última pergunta buscava compreender 
o que os entrevistados esperam de um espaço para a 
prática de dança. As respostas obtidas seguiram o mes-
mo caminho encontrado na pergunta 4, se encaixando 
nas três temáticas encontradas na última questão, porém 
com aspectos mais específicos, como piso sem desní-
veis, acústica, espelhos e equipamentos de apoio. Com 
essas respostas foi possível produzir a seguinte nuvem 
de palavras que auxiliou na definição das diretrizes de 
projeto.

Requisitos Técnicos

Requisitos de Ambiência

Interação Social

SOM

BONITO

TROCAS

ACÚSTICA

BEM ESTAR

RELAÇÕES

PRIVACIDADE

VISÃO

SOCIALIZAÇÃO

JANELAS

SENTIDOS

APRENDIZADO

ILUMINAÇÃO NATURAL

ADAPTÁVEL

PÚBLICO

TEMPERATURA

DESESTIMULAR

AREJADO

ATMOSFERA

VENTILAÇÃO

SEGURANÇA

AR CONDICIONADO

ESTIMULAR

ESPAÇO AMPLO

LIBERDADE

TAMANHO

CONFORTO

TETO ALTO X TETO BAIXO

LIBERAÇÃO DE MOVIMENTOS

PÉ DIREITO ALTO

REVESTIMENTOS
TEXTURA

ESPELHO

PISO

LINOLEO
MADEIRA

VESTIÁRIOS
ALIMENTAÇÃO

COLCHONETES
FERRAMENTAS

MATERIAIS DE APOIO

BARRAS FIXAS
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REFERENCIAL PROJETUAL

Edifício do Ballet Nacional Britânico /
Glenn Howells Architects

Ficha Técnica:

LONDON, REINO UNIDO 
Arquitetos: Glenn Howells Architects 
Área: 9300 m2 
Ano: 2019

	 O edifício do Ballet Nacional Britânico abriga estúdios de dança, escritórios, instalações 
médicas e produção de figurinos. Revestido com vidro branco translúcido que permite vislum-
bres dos dançarinos ainda que mantendo a privacidade nas salas de ensaio, auxilia na ilumi-
nação natural dos espaços. 

	 Os espaços de circulação atuam como um convite ao público incentivando a interação 
dos usuários, contando com um café e espaço para exposições. O uso de materiais naturais, 
a iluminação natural e as circulações ativas usadas como espaço de convivência, geram uma 
sensação de bem estar e atração para o uso dos ambientes.

Teatro

Recepção e Convivência

Estúdios de dança

Fluxo

Fonte: Archdaily, 2020.
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REFERENCIAL PROJETUAL

Ballet am Rhein / gmp Architekten

Ficha Técnica:

DÜSSELDORF, ALEMANHA 
Arquitetos : gmp Architects 
Área : 4500 m2 
Ano : 2015

	 O compacto edifício se diferencia da estação de bonde histórica localizada ao seu lado 
e do entorno residencial, abrigando bailarinos da ópera e estudantes do ballet. Possuindo no 
seu único volume distribuídos em dois pavimentos salas de ensaio, vestiários, banheiros e sala 
de fisioterapia.

	 As linhas retas da fachada e a sobriedade dos materiais dialogam com o entorno indus-
trial histórico e funcionam como uma tela em branco permitindo a exploração experimental e 
criativa dos bailarinos.

	 A entrada do edifício conta com uma ampla cafeteria que funciona como espaço de 
estar atrativo aos visitantes e alunos, e as áreas de circulação são generosas e oferecem pro-
teção às salas de ensaio.

Teatro

Recepção e Convivência

Estúdios de dança

Fluxo

Fonte: Archdaily, 2016.
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REFERENCIAL PROJETUAL

Escola de Dança de Lliria / Hidalgo Mora Arquitectura + Eva 
Alvarez Salvador + Andreas Feder

Ficha Técnica:

LLÍRIA, ESPANHA 
Arquitetos : Andreas Feder, Eva Alvarez Sal-
vador, Hidalgo Mora Arquitectura 
Ano : 2011

	 O edifício térreo está organizado em dois blocos distintos. O bloco principal abriga as 
salas administrativas, área de convivência e vestiários, enquanto o segundo bloco abriga as 
salas de dança. A conexão desses blocos acontece a partir de três corredores com pano de 
vidro que ligam os dois vestiários e a circulação do bloco principal às salas de aula.

	 O bloco principal está voltado para a rua de acesso e funciona como proteção para as 
salas de aula, gerando um ambiente intimista. Ambas as fachadas contam com grandes aber-
turas de vidro protegidas por grades de aço enferrujadas, que possibilitam um vislumbre da 
paisagem exterior sem prejudicar a privacidade do edifício, além de gerar um desenho de luz 
e sombras nas superfícies do seu interior.

Recepção e Convivência

Estúdios de dança

Fluxo

Fonte: Archdaily, 2013.



CAPITULO 2
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ESTUDO DE ÁREAS

Salas de aula

Salas de professores

Sanitários

Sanitários

Sanitários

Sala de Ensaio

Estúdio

Estar

Estúdio

Estúdio Almoxarifados

Administrativo Circulação e paredes

Convivência

Convivência

Recepção

Secretária

Convivência

Apoio
Estimativa de Áreas

Como forma de auxiliar a procura pelo 
terreno de trabalho, foi realizada uma 
estimativa das áreas necessárias em 
uma escola de dança, já considerando 
alguns aspectos definidos nas diretrizes 
projetuais e nas referências de projeto. 

1 sala de ensaio 12 x 12 m - 144 m² 
2 estúdios 12 x 8 m - 96 m² 
3 estúdios 10 x 6 m - 60 m²

6 sanitários 5 x 3 m - 15 m² 
4 vestiários 5 x 3 m - 15 m²

1 recepção 5 x 8 m - 40 m² 
1 secretária 5 x 5 m - 20 m² 
2 salas de professores 4 x 4 - 16 m²

+ 20 % do total

Total 1.076,40 m²

2 espaços de convivência 6 x 6 m - 36 m² 
1 espaço de convivência 12 x 6 m - 72 m² 
1 sala de estar - 7 x 7 m - 49 m²

6 almoxarifados 3 x 2 - 6 m²
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ESCOLHA DO TERRENO

Escolha do Terreno

Legenda

	 Para a escolha do terreno foi realizado um estudo a fim de delimitar as áreas de maior 
interesse e necessidade para a instalação de um equipamento cultural em Florianópolis. 
	
	 Para isto, foram analisados os pontos com pouca disponibilidade de equipamentos 
culturais, que podem ser observados no mapa a seguir, onde foram levantadas as escolas 
de dança, museus e teatros disponíveis, sendo possível perceber uma maior disponibilida-
de na região central e um déficit nos bairros do sul da ilha e em Canasvieiras. 

	 Considerando a população residente nesses locais e em bairros próximos a eles, 
ficou definido a prospecção do terreno no bairro de Canasvieiras, que conta com uma 
população de 8.693 habitantes, e possibilita um bom acesso aos moradores dos bairros 
vizinhos, totalizando uma população de 40.000 habitantes segundo o censo de 2010.

	 O segundo aspecto para a escolha do terreno foi a busca por uma localização estra-
tégica para atender aos residentes do bairro e dos bairros no entorno. Para isso ficou defi-
nido a procura por um terreno central próximo a equipamentos de interesse que possam 
utilizar a escola de dança no bairro e próximo a  ciclovias, além de ser contemplado com 
uma boa disponibilidade de transporte público.

	 O último aspecto utilizado para a definição foi o tipo de terreno, dando preferência 
assim a áreas comunitárias sem uso.

Teatros Exposições

Mapa Cultural de Florianópolis  
Fonte: elaboração da autora, 2022.

Escolas de Dança

	 Observando o mapa de Florianópolis é possivel perceber um défict de equipamen-
tos culturais no norte e sul da ilha em contraponto as áreas centrais. Para o desenvolvimen-
to deste trabalho a pesquisa da área de intervenção ficou focada no norte da ilha, pois o 
mesmo abriga uma das maiores populações de Florianópolis.

	 Sendo escolhido o bairro de Canasvieiras para a implantação do equipamento, devi-
do a sua localização estratégica como conexão dos bairros do norte a ilha, principalmento 
considerando  a facilidade de acesso a ele por transporte coletivo, sendo as principais li-
nhas alimentadas pelo terminal de integração de Canasvieiras (TICAN).
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BREVE HISTÓRICO

Século XVIII Século XIX Século XX

Inicio da Vila de São Fran-
cisco de Paula, fundada por 
imigrantes açoreanos, nesse 
periodo a vila era conhecida 
pelas plantações de cana e 
pela pesca, além do cultivo 
de mandioca, feijão, milho al-
godão e café.

A vila de desenvolve devido 
a sua conexão com os Ingle-
ses do Rio Vermelho, além de 
se tornar um núcleo para a 
pesca artesanal para as prais 
do entorno, como Ponta das 
Canas, Ponta do Rapa (Lagoi-
nha no Norte) e Cachoeira do 
Bom Jesus.

Desenvolvimento como um 
destino turistico, se tornando 
o balneário mais frequenta-
do do norte da ilha, principal-
mente após a construção da 
Estrada para o Balneário de 
Canasvieiras, atual SC - 401 e 
da definição dos lotes e ruas 
do bairro pela Prefeitura de 
Florianópolis.

Canasvieiras 1957   
Fonte: Geoprocessamento PMF.

Canasvieiras 1994   
Fonte: Geoprocessamento PMF.

Canasvieiras 2012   
Fonte: Geoprocessamento PMF.

Canasvieiras 2016   
Fonte: Geoprocessamento PMF.
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O BAIRRO

Mapa de Canasvieiras                                                                                                                                               Fonte: elaboração da autora, 2022.
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	 Levando em consideração os 
pontos já citados, foi definido como 
espaço de interesse para a instala-
ção da escola de dança um terreno 
ao lado da AMOCAN (associação 
de moradores de Canasvieiras). 

	 O terreno tem aproximada-
mente 2.834,51 m2, é próximo ao Sa-
piens Park,  a EBM Virgílio dos Reis 
Várzea e ao NEIM Clair Gruber de 
Souza. 

	 Apesar de contar com di-
versos equipamentos, esta área do 
bairro é pouco movimentada, as cal-
çadas são largas, mas não tem ne-
nhum calçamento. 
	 O terreno tem fácil acesso 
aos bairros do entorno e ao centro 
pela Avenida Luiz Boiteux Piazzo, 
pois está é alimentada por diversas 
linhas de ônibus como as linhas:

260 - Cachoeira do Bom Jesus
266 - Praia Brava
280 - Cachoeira - TICAN
291 - Circular Canasvieiras / Praia 
Brava
1126 - Executivo Cachoeira

	 E pela Rodovia Tertuliano Bri-
to Xavier com as linhas:

262 - Circular Canasvieiras
265 - Ponta das Canas
276 - Balneário Canasvieiras
280 - Cachoeira - Tican
294 - Interpraias
D-260 - TICEN - Cachoeira do Bom 
Jesus via Mauro Ramos
D-250 - Forte/Canasvieiras via Colé-
gio Virgílio Várzea

	 Além disso, é possivel aces-
sar o terreno pelas ciclovias e ciclo-
faixas localizadas nas ruas demarca-
das no mapa exeto a SC - 403.

legenda terreno



19

300 m
��
��
��
��
��
��
��
���

��
�

��
���

���
��

�
�

��
���
��
�

���

��	
���
��
��
��
��
��
�

������������������������

������
�������

�������
�������

� �

�

�

�

�

�

�

�

�

�
�

�

��
���

��
��
���

��
��
��
��
���

��
��

������
�������

��� ��
���

 	 Conforme é possível observar 
no mapa de condicionantes,  existe 
um contraste acentuado de movi-
mentação entre a Avenida Luiz Boi-
teux Piazza e as Ruas Vasco de Oli-
veira Gondin e Des. Maurílio Coimbra, 
sendo a primeira muito mais movi-
mentada que as outras.
	
	 A proximidade com a esco-
la e cheche municipais, bem como 
com a AMOCAN traz ao terreno um 
importante caráter integrador com a 
comunidade, favorecido pela atmos-
fera mais calma da Rua Des. Maurilio 
Coimbra sendo este com caminho 
confortável e seguro para pedestres 
e ciclistas acessarem ao terreno.

	 Por outro lado a conecção 
com a Av. Luiz Boiteux Piazza se dá 
como um ponto atrativo para os bair-
ros do entorno e para o acesso a par-
tir do transporte coletivo. 

CONTEXTO

Supermercado
Imperatriz

EBM Virgílio dos 
Reis Várzea

Instituto SENAI de Inovação 
em Sistemas Embarcados

NEIM Clair Gruber 
de Souza

AMOCAN Academia de Polícia Civil do 
Estado de Santa Catarina

NEIM Doralice Te-
odora Bastos

COMPAC Centro de Eventos Governa-
dor Luís Henrique da Silveira

Mapa do Entorno | Condicionantes                                                                                                                        Fonte: elaboração da autora, 2022.

1 4 7

2 5 8

3 6 9

	 Devido ao desenho dos lotes 
nesta quadra e ao campo de futebol 
da AMOCAN, o terreno é desprote-
gido de sombreamento tem ampla 
insolação, tanto pelo sol da manhã 
quanto pelo da tarde. 
	 Os ventos de maior destaque 
são o norte, nordeste e sudoeste. Po-
rém, o terreno se encontra afastado 
da praia e protegido pelas edifica-
ções do entorno, estando assim rela-
tivamento protegido de ventos inten-
sos.

Contato com o Entorno

Condicionantes 
Ambientais
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300 m

300 mUSO DO SOLO

SISTEMA VIÁRIO

300 m

300 m

Legenda

Legenda

Transito Rápido

Área Mista Central 4.5

Área Residêncial Mista 4.5

Área Residêncial Mista 4.5

Área Comunitária Institucional

Área Verde de Lazer

Área de Parque

Arteriais

Coletoras

Sub Coletoras

Rótula

Ciclovias

Pontos de Onibus

Mapa do Entorno | Sistema Viário
Fonte: elaboração da autora, 2022.

Mapa do Entorno | Plano Diretor
Fonte: elaboração da autora, 2022.

	 O principal ponto de acesso ao local por 
transporte publico e de bicicleta é pela Aveni-
da Luiz Boiteux Piazza (1), o acesso dos com 
bicicletas é possível por sua conecção com 
a  Avenida das Nações (2) e a Rodovia Tertu-
liano Brito Xavier (3), ambas abastecidas por 
ciclovias e ciclofaixas, que interligam o bairro.  
 
	 Devido a seu caráter turistico todas as 
ruas do bairro contam com pontos de esta-
cionamento, exeto a Avenida Luiz Boiteux Pia-
zza e a Rodovia Tertuliano Brito Xavier, sendo 
estes muito utilizados por ônibus de turrismo 
e automovéis, tornando o deslocamento de 
pedestres e ciclitas hostil durante o verão.

	 Apesar desse problema, as ruas do 
bairro são em sua maioria amplas e tem cal-
çadas, e o bairro tem um grande movimento 
de pedestres e ciclistas durante todo o ano.

	 De acordo com o Plano diretor, o lote 
em questão está em uma área comunitária 
institucional e não conta com outras obser-
vações no tipo de construção que pode ser 
construída no local, sendo a unica exigência 
a aprovação do projeto a ser construído pelo 
pelo IPUF.

	 Os lotes definidos como área mista 
central e área residêncial mista tem um limite 
de 4 pavimentos. Nas áreas próximas a Ave-
nida das Nações e Madre Maria Villac os lotes 
são ocupados principalmente por edifícios 
multifamiliar, e conforme vão se afastando 
dessas ruas a ocupação predominante pas-
sa a ser de residências unifamiliares. Porém, 
com o acentuado crescimento habitacional 
dos últimos anos, esse cárater vem se modi-
ficando, e é possível perceber o surgimento 
de edifícios em áreas outras áreas, como no 
entorno do terreno em análise.

1

2

3
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	 Conforme é possível observar nas imagens, o entorno da área escolhida ainda tem 
uma ocupação diminuta em comparação a outras áreas do bairro. Porém, com a implanta-
ção do Sapiens Park (imagem 5), é perceptivel um movimento de mudança nesse caráter, 
a medida que alguns edificios multifamiliares são construídos nas proximidades, conforme 
é possível observar na imagem 1. 

	 A instalação do Sapiens Park, aliado as regras do plano diretor para o entorno in-
dicam que esse movimento de mudança na paisagem do entorno deve continuar, bem 
como ocorre no restante do bairro. 

	 Em contraste aos edificíos residêciais que vem surgindo no entorno estão a EBM 
Virgílio dos Reis Várzea (2) e a NEIM Clair Gruber de Souza (3), e a Amocan (4). Estes edí-
cios são térreos e contam com uma implantação com vázios e áreas verdes.

	 Obsernando as similaridades entre a escola e a creche, é possível observar que 
ambos os equipamentos públicos tem uma linguagem que os diferencia dos edifícios 
comérciais e residenciais próximos, principalmente por suas coberturas em duas águas e 
pelas áreas verdes, que contrastam com as linhas retas e altura dos outros edificios.

Fonte: Acervo próprio, 2022.

Fonte: Acervo próprio, 2022.

Fonte: Acervo próprio, 2022.

Fonte: Acervo próprio, 2022.

Fonte: Acervo próprio, 2022.Mapa do Entorno | Localização Fotográfica                             Fonte: elaboração da autora, 2022.
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DIRETRIZES PROJETUAIS

	 As diretrizes definidas, indicadas a seguir, buscam 
traduzir uma série de intenções e descobertas que surgi-
ram a partir do desenvolvimento das partes iniciais deste 
trabalho, e se colocam como um ponto de apoio para o 
desenvolvimento de um projeto que retorne para a in-
tenção inicial, que é a de pensar no ambiente como um 
convite para a apropriação do espaço pela dança.

	 Partindo dos estudos realizados nos capítulos 1 e 2, 
foram definidas as seguintes diretrizes de projeto:

- Espaços amplos que possibilitem a prática de diversas modalidades

- Espaços menores para aulas mais intimistas, com maior privacidade

- Iluminação e ventilação naturais

- Materiais naturais ou que tragam conforto e segurança

- Espaços de apoio como espaços essenciais para o funcionamento

- Possibilitar a alteração da ambiência das salas

- Espaços de estar e convivência

- Integração com o exterior

- Fazer um convite para o uso do edifício e da dança

- Espaços externos que possibilitem a conexão com a AMOCAN e a comunidade



CAPÍTULO 3
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CONCEITO

	 A concepção conceitual do 
projeto parte da intenção de criar um 
ponto de conexão a partir da NEIM 
Clair Gruber de Souza, passando pela 
EBM Virgílio dos Reis Várzea e pela 
Amocan, culminando na nova escola 
de dança.  Essa conexão acontece a 
partir da Rua Des. Maurílio Coimbra,  
e se dá como a principal chegada na 
escola de dança, sendo esta uma rua 
muito utilizada por pedestres e mais 
confortável para a chegada dos usu-
ários.

	 Nesse ponto de chegada há 
um jardim público que se conecta ao 
terreno da Amocan. O projeto parte 
de um pavimento térreo com cober-
tura contínua em duas águas, que 
faz alusão aos volumes da NEIM e 
da EBM, e se desenvolve até os dois 
pavimentos da fachada voltada para 
a Avenida Luiz Boiteux Piazza onde 
está alocado o café e um espaço de 
estar externo, com acesso interno e 
externo superior, que funciona como 
um observatório nos dias de jogo no 
campo de futebol da Amocan. Os 
brises e  a imponência desta facha-
da funcionam como um destaque e 
convite para o uso do edifício, pois se 
destacam na Avenida movimentada.

	 Na fachada Leste, voltada para  
a Rua Vasco de Oliveira Gondin, está 
um palco externo para apresenta-
ções, que se conecta à sala de dan-
ça B. As salas deste lado da escola 
são maiores e tem janelas altas, pois 
há mais movimento nesta porção da 
escola, e se caracterizam como am-
bientes dinâmicos e movimentados. 
Já as salas voltadas para a divisa com 
a Amocan são menores e tem jane-
las mais baixas, gerando uma atmos-
fera mais intimista e maior conexão 
com o exterior.

Maquete de Estudo | Fachada Sudoeste

Maquete de Estudo | Fachada Noroeste Maquete de Estudo | Fachada Nordeste

Maquete de Estudo | Fachada Sudeste
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ESQUEMA ESTRUTURAL

GSEducationalVersion

3D
Estrutural

Escala: 1:200

		  O sistema estrutural de-
finido para o projeto foi pensado de 
forma a viabilizar e facilitar sua exe-
cução, sendo o edifício proposto um 
equipamento público, foram utiliza-
dos materiais e técnicas construtivas 
de fácil acesso na região.

		  As lajes, vigas e pilares 
são de concreto armado, as veda-
ções externas em são de alvenaria e 
as internas de drywall com isolamen-
to acústico em lã de rocha nas sala 
de dança e drywall resistente a umi-
dade nos banheiros.

	 A cobertura é sustentada por 
treliças de madeira 20 x 20 cm,  o in-
terior é revestido por forro de madeira 
para acabamento e o exterior com-
posto por uma camada de madeira 
compensada, uma camada de iso-
lamento impermeabilizante e telhas 
shingle. A captação de água pluvial é 
realizada por calhas em aço galvani-
zado 30 x 30 cm.

	 Os brises e pergolado de ma-
deira são estruturados por estrutura 
metálica composta por vigas e pila-
res em perfil I 20 x 20 cm. 

	 O piso das salas de dança são  
de madeira com uma camada de 
isolamento anti impacto.

Perspectiva | Esquema Estrutural

Treliças de Madeira
perfil 20 x 20 cm

Estrutura em Concreto 
Armado

Estrutura Metálica
perfil I 20 x 20 cm
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TABELA AMBIENTES
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ELEVAÇÃO SUL

ELEVAÇÃO NORTE
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ELEVAÇÃO OESTE

ELEVAÇÃO LESTE
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RENDERS

Acesso | Escola de Dança

Jardim Varanda

Acesso | Café
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RENDERS

Varanda Sala de Dança B

CaféRecepção | Escola de Dança
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